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APRESENTAÇÃO

A obra “Os Desafios da Engenharia de Produção frente às Demandas 
Contemporâneas” publicada pela Atena Editora apresenta, em seus 22 capítulos, 
estudos sobre diversos aspectos que mostram como a Engenharia de Produção 
pode atender as novas demandas de um mundo globalizado e competitivo.

O tema é de grande relevância, pois a Engenharia de Produção tem uma 
abrangência muito grande, envolvendo aspectos técnicos, administrativos e de 
recursos humanos. 

A evolução da sociedade e da tecnologia no mundo atual impõe novos 
desafios, tornando urgente a busca de soluções adequadas a esse novo ambiente. 
O desenvolvimento econômico das cidades e a qualidade de vida das pessoas 
dependem da eficiência e eficácia dos processos produtivos, objeto dos estudos 
realizados na Engenharia de Produção. No contexto brasileiro, com tantas carências, 
mas que procura novos caminhos para seu crescimento econômico, a Engenharia 
de Produção pode ser um elemento importante para enfrentar esses novos desafios.

Os trabalhos compilados nessa obra abrangem diferentes perspectivas da 
Engenharia de Produção.

Uma delas é a produção de bens, envolvendo linhas de montagem e cadeias de 
suprimento. Trabalhos teóricos e práticos, apresentando estudos de caso, compõe 
uma parte dessa obra.

Outra perspectiva diz respeito à produção de serviços, como sistemas de saúde 
e outros. Sistemas de gestão são ferramentas importantes na produção de serviços, 
e trabalhos abordando esse tema compõe outra parte dessa obra.

Finalmente a perspectiva de recursos humanos se aplica tanto à produção de 
bens quanto à produção de serviços. O elemento humano continua imprescindível 
apesar da evolução tecnológica cada vez mais automatizar os processos. Assim 
estudos nessa perspectiva finalizam a obra.

Agradecemos aos autores dos diversos capítulos apresentados e esperamos 
que essa compilação seja proveitosa para os leitores.

Carlos Eduardo Sanches de Andrade
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ESTUDO DO MODELO TEÓRICO DE 
COMPORTAMENTO ÉTICO ORGANIZACIONAL

CAPÍTULO 22
doi

Eric David Cohen
Centro Universitário das Faculdades 

Metropolitanas Unidas
São Paulo, SP

RESUMO: Atualmente, é comum nos 
deparamos com a palavra ética inserida nos 
meios corporativos, bem como podemos 
relacioná-la com as atitudes comportamentais 
e tomadas de decisões feitas pelo trabalhador 
dentro da empresa, seja ela privada ou pública. o 
presente estudo busca compreender as origens 
da ética e sua influência no comportamento 
organizacional dentro das empresas. assim, o 
principal objetivo é mensurar o comportamento 
ético utilizando a escala de percepção de 
comportamento éticos organizacionais criada 
por Gomide Jr. et al. (2003).
PALAVRAS-CHAVE: Ética organizacional; 
Gestão de pessoas; Destruição de teoria

A STUDY OF THE THEORETICAL MODEL OF 

ETHICAL BEHAVIOR IN ORGANIZATIONS

ABSTRACT: In today’s world, it is common to find 
the term “ethics” within the corporate world and 

relate it to the behaviors and decision-making 
processes of workers within the company, be it
a private or public institution. this study aims to 
comprehend the origins of ethics and its influence 
on a company’s organizational behavior. In that 
sense, the main objective is to measure ethical 
behavior utilizing the scale of perception of 
ethical behaviors created by Gomide Jr. et al. 
(2003).
KEYWORDS: Ethical organization, People 
management, Destruction of theory

1 | 	INTRODUÇÃO

A população hoje vem desenvolvendo 
uma maior consciência do seu papel social, 
impulsionada pelo acesso rápido e imediato 
à informação. Com isso, há uma influência 
crescente frente às ações das empresas, 
em resposta aos escândalos financeiros e 
à necessidade de respeito aos direitos dos 
cidadãos.

Neste sentido, a discussão da ética 
passa a exigir uma vivência prática nos setores 
público e privado, produzindo efeito nas ações 
dos trabalhadores. Não obstante, ainda há 
organizações que não desenvolvem esforços 
voltados à ética organizacional. Algumas nem 
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reconhecem existir problemas relacionados à falta de ética, como o enfrentamento 
ao comportamento discriminatório, o preconceito racial e social, e o favorecimento 
pessoal (HOYOS VASQUEZ, 2006).

Desta forma, coloca-se como objeto de estudo a questão da ética organizacional, 
que visa facilitar a tomada de decisão dos colaboradores da empresa à luz de um 
código de conduta, de forma a estimular os comportamentos desejados no ambiente 
de trabalho.

Neste contexto, a ética empresarial está fortemente relacionada às questões 
morais e ao enfretamento das ações que levam à obtenção de benefício particular, 
favorecendo o indivíduo em detrimento do benefício coletivo. Assim, vale 
indagar como as empresas no Brasil mensuram o comportamento ético de seus 
colaboradores, ou ainda verificar a imagem que os colaboradores possuem da 
organização onde trabalham.

Apoiados na escala EPCEO de Gomide Jr (2003) e no trabalho de Srour 
(2000), objetiva-se analisar se – na percepção dos colaboradores - a empresa 
pratica: valores de: qualidade no trabalho e respeito interpessoal; igualdade de 
oportunidade e tratamento não discriminatório; importância do cliente; respeito 
aos prazos; confiabilidade, credibilidade e estabilidade de normas e objetivos; 
capacitação e autodesenvolvimento e comprometimento com normas sociais e 
integração em comunidade.

Neste sentido, coloca-se como questão de pesquisa a seguinte indagação: qual 
a percepção dos colabores em relação à ética da empresa, utilizando o instrumento 
EPCEO de Gomide Jr. et al. (2003)?

Justifica-se a realização desta pesquisa frente ao desenvolvimento das 
empresas, bem como à necessidade de seguir comportamentos no relacionamento 
com stakeholders e com a sociedade em geral.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O termo Ética Empresarial depende das diferentes formas de conceituação 
por diversos autores ao longo de sua evolução e consolidação. O termo vem do 
grego “éthos”, e pode significar os costumes e o modo de pensar e sentir. Assim, 
seu conceito encontra-se ancorado na conduta social, pois a partir do momento em 
que o homem passou a conviver em sociedade, ele passou a desenhar normas de 
comportamento e convívio (VASQUEZ, 1993).

A ética se desenvolve para buscar respostas a problemas para os conflitos 
do homem frente ao seu comportamento moral. Nestes parâmetros, a conduta das 
ações humanas sofre influência da ética normativa e a moral, que designam o que 



 
Os Desafios da Engenharia de Produção frente às Demandas Contemporâneas Capítulo 22 275

é certo ou errado (MASSARUTTI, 2003, p.29). 	
Ainda, a ética está relacionada à reflexão de um grupo social, para designação 

de princípios que possam dar legitimidade a ação humana. Neste conceito, a ética 
influencia a tomada de decisão do ser humano, alicerçada pelo convívio social. Cenci 
(2001, p.46) corrobora este entendimento, ao postular que a ética é determinada 
pela teoria, e, portanto, não é um julgamento variável ou sujeito às circunstâncias.

A moral se manifesta no ambiente de trabalho, evidenciando o uso da ética 
e da moral na tomada de decisões tanto (SROUR, 2000). Para este autor, nas 
ações corriqueiras, a ética e a moral têm poder de influenciar as decisões dos 
colaboradores (HOYOS VASQUEZ, 2006).

Weber contextualiza duas teorias sobre ética e a responsabilidade: a convicção 
e a responsabilidade, baseadas na necessidade de avaliar o resultado da ação 
(ou seja, no mapeamento das suas consequências). Para Srour (2000), deve-se 
analisar o resultado para o coletivo, avaliando as opções para decidir pela exclusão 
das opções que produzem piores resultados. Assim, esta abordagem preconiza 
duas vertentes: a utilitarista, que utiliza a crítica da eficácia, e a finalidade, cuja 
máxima é “alcance os objetivos, custe o que custar”

A responsabilidade e a convicção são, para Massarutti (2003), a melhor forma 
de tomada de decisão, visto que as empresas nos dias atuais buscam a ética para 
tomada de valores, e consequentemente utilizam princípios e valores internos para 
influenciar a conduta de seus colaboradores.

No âmbito acadêmico, os primeiros pesquisadores eram da área de filosofia 
e sociologia. Devido ao caráter inovador, a academia adotou uma abordagem 
deontológica, através da qual direitos, justiça e deveres não poderiam ser corrompidos 
por interesses utilitários, enquanto outros cursos possuíam um enfoque maior no 
aspecto utilitário. Já no contexto brasileiro, o desenvolvimento do tema ganha 
impulso nos anos 90. Apesar do início tardio, os pesquisadores vêm diminuindo as 
lacunas.

A ética empresarial visa criar sistemas e estruturas que incentivem seus 
funcionários a agirem de maneira ética, incentivando este tipo de comportamento, 
através de programas de treinamento, códigos de ética, canais de denúncia anônimos 
e a criação de um ombudsman. Embora algumas empresas sempre tenham 
embasado suas ações na ética (como a Johnson & Johnson e o Banco Itaú), muitas 
empresas ainda não haviam desenvolvido estas estruturas. Mais recentemente, 
houve a criação de departamentos de compliance dentro de empresas como a 
Petrobrás e a Odebrecht, condenadas na operação Lava-Jato.

A ética dentro das empresas recebeu grande destaque nos últimos anos, 
porquanto diversas empresas tiveram envolvimentos com a ausência de qualidade 
dos produtos, bem como de questões ambientais. Outrossim, a necessidade de 
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transparência da empresa encadeia a responsabilidade de seus funcionários nas 
decisões que envolvem os seus valores, levando ao comportamento ético nos 
relacionamentos envolvendo clientes, fornecedores, competidores, empregados e 
governo (SROUR, 2000, p.17).

A ética possui grande impacto quando conscientiza as pessoas a pensar nos 
seus valores e obrigações como cidadãos, além de fomentar nos funcionários a 
criação de debates sobre a práticas das empresas. Três elementos norteiam este 
comportamento: os papéis, as normas e os valores; as normas são uma representação 
das ações e comportamentos esperados e os valores são as justificativas para tais 
ações (ANTONIK, p167,2016).

Imposta a estratégia ética dos negócios, a empresa terá o poder de exigir, 
influenciar e fiscalizar a conduta de seus colaboradores, porquanto instaurada a ética, 
a empresa consegue lealdade e dedicação, à medida que os procedimentos éticos 
facilitam e solidificam os laços de parceria empresarial com clientes, fornecedores 
e sócios efetivos ou potenciais. Segundo Antonik (2016, p162), a utilização da ética 
confere outras vantagens, tais como: aproximar os profissionais da organização; 
solidarizar o profissional com a categoria; ser um instrumento que soluciona conflitos 
e problemas de transparência; fortalecer a imagem da instituição; e deixar clara a 
conduta moral da empresa para os colaboradores.

Diante disto, Siqueira (2008) aborda a distinção entre Ética Empresarial e 
Responsabilidade Social, argumentando que – embora os temas estejam altamente 
entrelaçados - existem distinções importantes entre elas. Citando Ferrel, Friederich 
e Ferrel (2003), a autora postula que a responsabilidade social é o dever inerente 
da empresa de promover o impacto positivo na dimensão legal, ética, econômica e 
filantrópica. Por sua vez, a ética consiste da associação entre responsabilidade e o 
processo de tomada de decisão. Para a autora, há uma forte relação entre a ética e 
o bom desempenho empresarial.

Srour (2000) define como ação moral como sendo a que é praticada de forma 
sistemática pela organização, nas seguintes vertentes:

a.) Qualidade no trabalho e respeito interpessoal: São ações práticas, na qual a 
organização tem o dever de conferir com transparência das responsabilidades 
que seus trabalhadores devem possuir quando relacionadas a decisões à serem 
tomadas (SROUR, 2000, p.191).

b.) Igualdade de oportunidade e tratamento não discriminatório: Moral ética que 
nega a existência dentro das organizações de qualquer tipo de favoritismos, 
especialmente quando está atrelado ao detrimento de outros funcionários. 
Além disso, a empresa não deve tolerar qualquer tipo de ação que possa 
causar constrangimento e até mesmo desqualificação ou redução de algum 
colaborador.
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c.) Importância do cliente: A transparência entre a relação da empresa e do 
cliente é de extrema relevância, à medida que a instituição de capital deve 
fornecer produtos ou serviços com qualidade e no prazo prometido ao cliente, 
bem como ela deve manter os preços competitivos. A empresa deve manter 
informações precisas e objetivas sobre seu produto ou serviço facilmente para 
seus consumidores, oferecer a prestação de serviços pós-vendas, assegurar 
o monitoramento das transações, servir seu consumidor com qualidade e 
profissionalismo.

d.) Respeito pelos prazos: Prática relaciona a necessidade da empresa 
em inspecionar, tal qual oferecer ao cliente, seja interno ou externo, o 
acompanhamento sobre a sua demanda, isto é o histórico desde a solicitação 
até a entrega de sua encomenda. Vale ressaltar, que esse conceito implica 
que a empresa mitigue seus processos internos, porquanto cabe à mesma 
realizar estudos para definir o tempo hábil da sua própria produção interna, mas 
também ao período da entrega de seus produtos ou serviços para estabelecer 
um padrão a ser divulgado.

e.) Credibilidade e Confiabilidade, e estabilidade de normas e objetivos: O 
valor de credibilidade para uma empresa está fortemente relacionado à sua 
transparência de objetivo, valores e conteúdos pragmáticos estabelecidos 
tanto para seus colaboradores tanto para seus consumidores, em vista que a 
organização não deve mudar suas regras, objetivos e estratégias sem consultar 
aqueles possuem relação de interesse.

f.) Capacitação e autodesenvolvimento: Valor ligado à responsabilidade da 
empresa em promover a capacitação profissional de seus colaboradores, tal qual 
superar a obsolescência dentro do seu quadro de funcionários, à medida que 
incentiva as práticas de ações e estudos relacionados a inovações tecnológicas 
e saber.

g.) Comprometimento com normas sociais: A essência deste ponto é a 
necessidade da organização em promover ações que os colaboradores 
aprendam através das atividades profissionais, ou até mesmo em seus 
treinamentos a lidarem com projetos e tomadas de decisões em grupo.

Ora atentando-nos às consequências do comportamento antiético, Ferrel, 
Friederich e Ferrel (2001) postulam que existem quatro vertentes que são impactadas 
positivamente por comportamentos éticos: Engajamento dos Funcionários, Lealdade 
de Investidores, Satisfação do Consumidor e Lucro. O primeiro está diretamente 
correlacionado à existência de uma visão de longo prazo do mesmo (JAWORSKI; 
KOHLI, 1993).

No âmbito dos investidores, os autores afirmam que eles hoje estão cada vez mais 
preocupados com a reputação das empresas. Sabendo que existe uma correlação 
positiva entre comportamentos éticos, engajamento dos funcionários e eficiência 
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dentro da companhia, os fundos de investimentos associam comportamentos éticos 
com crescimento da empresa e aumento do preço das ações, fazendo com que 
essas empresas sejam investimentos atrativos.

3 | 	ESCALA EPCEO

A Escala de Percepção de Comportamento Éticos Organizacionais foi criada por 
Gomide Jr. et al. (2003), com o intuito de conseguir mensurar o clima organizacional 
e a ética percebida por funcionários dentro das instituições públicas e privadas. O 
instrumento original é composto de um modelo com 25 itens que correspondem 
às sete vertentes do comportamento ético organizacional de Srour (2000), quais 
sejam:

a) qualidade no trabalho e respeito no trato interpessoal;

b) valores de igualdade de oportunidades e tratamento não-discriminatório;

c) importância do cliente;

d) respeito pelos prazos;

e) confiabilidade, credibilidade e estabilidade de normas e objetivos;

f) capacitação e autodesenvolvimento e

g) comprometimento com normas sociais e integração com a comunidade.

A aplicação do EPCEO pode ser de forma individual ou coletiva, tomando 
cuidado para que os entrevistados entendam como assinalar as respostas 
corretamente, e que o ambiente estimule as respostas livremente. Os respondentes 
são solicitados a indicar dentre quatro possibilidades: 1= Discordo totalmente, 2 = 
Apenas discordo, 3 = Apenas concordo e 4 = Concordo totalmente.

Gomide Jr e colaboradores coletaram dados em 243 instituições da região do 
Triângulo Mineiro, sendo 35% públicas e 65% privadas. A amostra era composta d 
e36,5% de homens, e 43,1% dos indivíduos tinham ensino médio completo e idade 
média de 29,73 anos (SIQUEIRA, 2008).

4 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A presente pesquisa foi realizada com 150 trabalhadores de diversas empresas, 
instituições e fundações da região da grande São Paulo, durante o mês de abril 
de 2018. O questionário foi administrado de forma anônima, a fim de garantir a 
veracidade de nossas informações e para preservar as opiniões e o sigilo dos 
entrevistados.

Foram acrescentadas quatro perguntas para capturar dados sociodemográficos 



 
Os Desafios da Engenharia de Produção frente às Demandas Contemporâneas Capítulo 22 279

como idade, setor de atividade, escolaridade e nível hierárquico e para possibilitar 
análises relacionadas ao perfil dos participantes frente à percepção de ética no 
ambiente de trabalho.

Inicialmente, foi realizado um pré-teste do questionário com 10 pessoas, com 
o fito de avaliar se havia problemas de interpretação e, se necessário, possibilitar 
correções que fossem necessárias antes de executar a pesquisa. Uma vez vencida 
esta etapa, a pesquisa foi aberta ao público em geral, visando angariar o maior 
número de respostas possíveis com a maior diversidade possível. Foram obtidas 
131 respostas efetivas, sobre quais os resultados discorreremos sobre na próxima 
seção do trabalho.

5 | 	ANÁLISE DOS RESULTADOS

O questionário EPCEO possui 20 itens que dizem respeito ao comportamento 
ético nas empresas, divididos em “gestão do sistema” e “orientação para o cliente”. 
Na discussão que segue, serão apresentados os dados colhidos com a aplicação 
do questionário.

Em relação à faixa etária dos respondentes, observou-se que a maioria dos 
respondentes está na faixa etária de 20 a 25 anos (61 respostas), seguida dos 
respondentes que tinham entre 31 e 40 anos (35 respostas). 37,4% são casados e 
51% solteiros. A formação dos respondentes se concentra principalmente na área 
das ciências aplicadas, que englobam as carreiras de Administração, Administração 
Pública, Engenharia, Economia e Contabilidade (aproximadamente 78% dos 
respondentes).

Ora analisando a faixa etária dos respondentes com níveis hierárquicos, verifica-
se que 50% dos respondentes entre 20 a 30 anos e que 53% estão das primeiras 
etapas da carreira profissional. Assim, a parcela mais representativa se concentra 
nos níveis hierárquicos mais baixos, isto é: analista (20% dos respondentes) e 
estagiários (17%). 

Mais da metade dos entrevistados (51%) concorda e 15% concordam totalmente 
que a empresa onde trabalham oferece a oportunidade de corrigir seus próprios 
erros – situação relacionada ao item “Qualidade no trabalho e respeito interpessoal” 
de Srour (2003). A maior parte dos respondentes (63%) trabalham em empresas 
que possuem código de ética e promovem o desenvolvimento dos colaboradores, 
dando subsídios aos projetos para melhoria contínua e qualificando os funcionários.

Em relação ao oferecimento de produtos a preços competitivos (ou seja, à 
orientação ao cliente, 73% dos colaboradores entrevistados acreditam que a 
empresa busca oferece preços competitivos para seus clientes, à luz de um cenário 
com concorrência acirrada, mercado extremamente globalizado e clientes mais 
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exigentes.
Em relação ao cumprimento dos prazos prometidos, 47% concordam e 14, 

% concordam muito. Este item apresenta relação com o anterior, na linha da 
orientação para o cliente, com cerca de 81% dos respondentes que trabalham em 
empresas comprometidas com o prazo. Apenas 13,7% dos respondentes possuem 
uma percepção negativa, ou não estão aptos a responder o item acima.

Em relação às informações precisas e objetivas ao cliente, 82,7% manifestam 
concordância de uma relação transparente com o cliente – segundo Srour (2003), 
isto implica que com os objetivos, valores e conteúdos pragmáticos para o cliente, 
a empresa alcança credibilidade e confiabilidade.

Em relação ao respeito e valorização dos clientes, na atual pesquisa, 80% 
concordam que a empresa mantém informações precisas, transparentes e objetivas 
sobre os produtos e serviços, e manifestam a importância do pós-venda, da 
qualidade e do profissionalismo.

Dentro da categoria “Gestão de Sistema”, o tratamento igualitário a todos os 
empregados apresenta dispersão dos resultados: apenas 22,9% discordam que a 
empresa não trata com igualdade seus funcionários. Este resultado demonstra um 
questionamento da moral ética da organização, que leva ao constrangimento, à 
desqualificação e o favoritismo, com uma consequente redução da produtividade e 
a desmotivação.

A questão relacionada com o tratamento dado aos empregados, em relação 
aos direitos e deveres, mostra que 87% dos respondentes concordam, e apenas 
11,5% discordam frente aos comportamentos estipulados no código de ética da 
empresa.

Quando questionados em relação ao reconhecimento publicamente, dentro 
ou fora da empresa, pelos trabalhos bem-feitos, 10% dos respondentes declararam 
discordar; a falta de reconhecimento do trabalho pode desmotivar o funcionário.

Em relação às políticas que impeçam os empregados de ser humilhados ou 
discriminados na empresa, 86% dos entrevistados concordam que a empresa tem 
mecanismos para impedir atos discriminatórios. Além da prevenção desses atos, 
a empresa impede atos externos que tais ações geram – como o comportamento 
antiético como forma de retaliação na forma de sabotagem, espionagem, entre 
outros.

Em relação ao estabelecimento de prazos compatíveis com as tarefas a serem 
executadas, 33% dos entrevistados discordam; eles ou elas acham que o tempo 
alocado para a realização de atividades não é compatível com a necessidade real 
de tempo para a sua realização. Note-se que um dos maiores direcionadores de 
comportamento antiético é a necessidade de pegar “atalhos” para realizar tarefas 
dentro do tempo que é dado.
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Em relação ao quesito do conhecimento dos objetivos por todos, 67% dos 
entrevistados disseram que há objetivos bem definidos. A boa definição de objetivos, 
de forma clara e concisa, leva à eficiência e faz com que o colaborador tenha noção 
do que é preciso fazer para atingir a performance satisfatória. Quando há clareza, 
o trabalhador pode planejar suas atitudes e não precisa recorrer a comportamentos 
antiéticos, podendo sempre estar em conformidade com as regulações locais.

Em relação às políticas justas de avaliação de seus empregados, 57% dos 
entrevistados manifestaram concordância. 39% dos colaboradores não acreditam 
haver clareza nos critérios de avaliação da performance, o que pode favorecer o 
florescer de comportamentos antiéticos ao criar o sentimento de injustiça, podendo 
ser traduzida em rancor contra o avaliador e possíveis comportamentos antiéticos.

Em relação à participação de todos os envolvidos na tomada de decisão, 49% 
dos entrevistados discordaram. A faltam de políticas que garantam o envolvimento 
de todos na tomada de decisão estimula o comportamento antiético em duas 
vertentes: o funcionário pode não se sentir representado e frustrado, levando-o 
a buscar melhorar artificialmente sua performance para conseguir um “lugar na 
mesa”; por parte dos chefes, a cúpula decisória enxuta pode levar ao chamado “viés 
de confirmação” – sentimento que a cúpula é intocável.

Em relação às políticas que permitem aos gerentes permanente renovação de 
seus conhecimentos, 69% dos entrevistados concordaram. A constante renovação 
de conhecimento é importante para a mudança de normas regulatórias e atualização 
do conhecimento. Além disso, novos aprendizados podem conferir vantagem 
competitiva em relação aos concorrentes.

Em relação ao conhecimento das políticas por todos, 79% dos entrevistados 
concordaram. A existência de políticas claras e bem difundidas dentro da empresa 
faz com que as regras do jogo sejam conhecidas por todos, definindo bem claramente 
o que é autorizado e o que agride as regulações.

Em relação às regras e normas definidas a partir da consulta a todos os 
envolvidos, 48% dos entrevistados discordam que as regras e normas corporativas 
do ambiente onde trabalham sejam fruto de um processo participativo. Tal situação 
gera um sentimento de não-pertencimento por parte do funcionário, que deixa de 
seguir as regras por não acreditar na veracidade e validade das regras, abrindo 
caminho para as transgressões éticas.

Em relação às respostas, de maneira precisa, às demandas de sua clientela, 
69% concordaram; atender às demandas da clientela é um dos indicadores que a 
empresa não está agindo de maneira antiética.

Quanto às políticas que permitem aos empregados uma contínua revisão de 
seus conhecimentos, 69% dos entrevistados afirmaram que a empresa permite esta 
constante revisão de conhecimentos. Ela é necessária para identificar possíveis 
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mudanças de regulação e conseguir vantagens competitivas legais.
Em relação à modificação das regras e normas sem prévia consulta aos 

envolvidos, 45% dos envolvidos afirmaram que a empresa consulta os envolvidos 
antes das mudanças. Essa consulta é importante para que o empregado perceba 
que participou do processo decisório da empresa.

6 | 	CONCLUSÃO

A Ética organizacional no mundo corporativo é uma vertente de estudo 
relativamente emergente, o que se confirma pela produção crescente de trabalhos 
acadêmicos referentes ao tema. Além disso, a discussão em relação à ética 
é subjetiva, visto não ser uma ciência exata, abrindo margem para diferentes 
interpretações e vereditos sob os acontecimentos contemporâneos.

À luz dos acontecimentos recentes do Brasil, a discussão em todos os âmbitos 
de atuação frente a este tema que ainda se encontra em evolução abre espaço para 
diversas práticas e ações voltadas a ética empresarial.

A Escala de Percepção de Comportamentos Ético Organizacionais é um 
instrumento eficiente para avaliar a existência e manutenção de comportamentos 
éticos da organização. Analisando o perfil das respostas obtidas, podemos 
concluir que as empresas dispõem de bons mecanismos de controle para evitar 
comportamentos antiéticos, bem como estimular a revisão de procedimentos em 
todas as áreas de conhecimento e de atuação.

Como sugestões de desenvolvimento e pesquisas futuras, sugere-se replicar a 
pesquisa com uma amostra maior para avaliar empiricamente, através das técnicas 
analíticas confirmatórias, a eficiência da escala EPCEO.

O processo de criação e de revisão de normas e regulação deve prever a 
participação de todos os colaboradores, para enraizar na cultura o sentimento de 
pertencimento. Segundo a literatura da área, este sentimento é fundamentalmente 
relacionado à diminuição do comportamento antiético.

Desta forma, propõe-se que as ações mais efetivas para a promoção 
do comportamento ético é fomentar a participação do colaborador em todos os 
processos, tratando-os como stakeholders. Quando o colaborador se sente parte 
integrante, ele passa a agir como se fosse o seu dono, mantendo a empresa lucrativa 
e aderindo aos bons princípios de conduta, sem incorrer riscos que ameacem a 
sustentabilidade a longo prazo da empresa.
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SOBRE O ORGANIZADOR

CARLOS EDUARDO SANCHES DE ANDRADE - Mestre e Doutor em Engenharia de 
Transportes. Possui 2 graduações: Administração (1999) e Engenharia de Produção (2004) ; 
3 pós-graduações lato sensu: MBA em Marketing (2001), MBA em Qualidade e Produtividade 
(2005) e Engenharia Metroferroviária (2017) ; e 2 pós-graduações stricto sensu - Mestrado 
e Doutorado em Engenharia de Transportes pela COPPE/UFRJ (2009 e 2016). É professor 
adjunto da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Federal de Goiás (FCT/UFG), 
das graduações em Engenharia de Transportes e Engenharia Civil. Atuou como Engenheiro 
de Operações do Metrô do Rio de Janeiro por mais de 15 anos (2003 - 2019), nas gerências 
de: Planejamento e Controle Operacional, Engenharia Operacional, Operação, Inteligência 
de Mercado, Planejamento de Transportes e Planejamento da Operação Metroviária (de 
trens, das linhas de ônibus Metrô Na Superfície, e das estações metroviárias). Experiências 
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